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A UNICAMP e o IPv6
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Cenário e Motivação

• Projeto piloto realizado na rede wireless 
da Faculdade de Ciências Aplicadas da 
Unicamp (FCA).

• Possui 2.524 alunos de graduação, o 
maior número entre as unidades
acadêmicas e em número de concluintes
com 452 alunos em 2025. Foto aérea Campus FCA



IPv6-mostly funciona?

• Compreender o comportamento real dos dispositivos em uma rede de 
campus com IPv6-mostly.

• Os clientes realmente deixam de solicitar/utilizar IPv4 quando recebem
a Option 108?

• A ausência de IPv4 nativo ativa mecanismos como CLAT de forma 
transparente?

• Quanto IPv4 ainda precisamos, quem ainda precisa dele e para quê?

• Compartilhar evidências práticas com a comunidade técnica.



IPv6-mostly ≠ IPv6-only

• IPv6-mostly define uma política de preferência que incentiva
sistemas operacionais e aplicações a utilizarem IPv6 sempre 
que possível, utilizando mecanismos de transição quando 
necessário
•DHCP Option 108 / RFC 8925 → sinaliza preferência por IPv6. 

•PREF64 / RFC 8781 → anuncia a presença e o prefixo NAT64.

•CLAT → fornece compatibilidade para aplicações IPv4 quando necessário.

• IPv6-only: host recebe exclusivamente endereçamento IPv6 e 
não possui conectividade IPv4 nativa.



Metodologia e coleta de dados

Scripts Python:  https://www.fca.unicamp.br/ipv6/scripts-ipv6mostly.tar.gz



Configurações Básicas

⚫ radvd.conf

⚫ kea-dhcp4.conf

⚫ named.conf

⚫ jool.conf

jool instance add default --netfilter --pool6 64:ff9b::/96 



Option 108

Exemplo de fluxo DHCPv4 mostrando a interrupção do processo DORA após a sinalização da Option 108, evidenciando a decisão do 
cliente de não prosseguir com a obtenção de um endereço IPv4. 

• Option 108 → sinaliza preferência por 
operação sem IPv4 nativo.

• Informa que a rede oferece conectividade 
IPv6 e prefere operação sem IPv4 nativo. 
Quem toma a decisão é o cliente. 



PREF64 

• Anunciado via Router Advertisement (RFC 8781), informa aos 
hosts o prefixo utilizado pelo NAT64. 

• Permite que o host descubra o prefixo NAT64 sem depender do 
DNS64. 

• Pode ser utilizado pelo sistema operacional para configuração ou 
ativação do CLAT. 

• Não desabilita IPv4 e não garante, sozinho, a ativação do CLAT.



CLAT (Customer-side Translator)

• O CLAT fornece conectividade IPv4 para aplicações que ainda
dependem de IPv4 em uma rede IPv6-only. 

• Sem o CLAT,  as conexões falhariam em uma rede IPv6-only 
onde as aplicações:

• Criam sockets IPv4 explícitos (AF_INET).

• Utilizam endereços IPv4 literais.

• Possuem código legado.



CLAT em macOS, iOS e Android 

Dispositivos móveis, como
Android e iOS, e versões
recentes do macOS possuem
suporte nativo ao CLAT, 
permitindo que operem de 
forma transparente em
ambientes IPv6-only.

Captura de tela da interface CLAT observada em um macOS demonstrando a presença do endereço IPv4 192.0.0.2 associado ao tradutor local. 



CLAT em Linux

Em distribuições Linux, o suporte automático ao CLAT ainda está em processo de adoção.  Implementações 
recentes do NetworkManager avançam nessa direção. O CLAT também pode ser configurado manualmente 
utilizando ferramentas como clatd ou Jool. 

Figura do clatd em um Ubuntu Linux demonstrando a criação manual da interface CLAT. 



CLAT em Windows

O suporte ao CLAT no Windows representa um avanço importante e significativo para a adoção de redes 
IPv6-only em ambientes gerenciáveis, como redes corporativas e universitárias.

Fonte: https://directaccess.richardhicks.com/2026/09/23/microsoft-begins-rolling-out-windows-clat-for-ipv6-only-networks/

As figuras ilustram a Interface CLAT observada em ambiente Windows 11. 

Microsoft Begins 
Rolling Out Windows 
CLAT for IPv6-Only 
Networks 2026/09/23 



Device Classification Criteria











Resultados Observados

• Option 108: não impede nem desabilita o uso do IPv4.

• PREF64: necessário, mas não suficiente. 

• A ativação automática do CLAT está fortemente associada à ausência 
de IPv4 nativo. 

• IPv6-mostly funciona e promove uma transição transparente para o 
usuário final.

• Reduz a necessidade de IPv4 no pool DHCP, permitindo uso mais
racional dos blocos IPv4, movendo os endereços disponíveis para 
serviços legados.



Resultados Observados

• Também observamos tráfego destinado ao PREF64/NAT64 em
dispositivos classificados como dual-stack. Mecanismos de resolução
utilizando DNS64, seleção de endereços e estratégias como Happy 
Eyeballs podem influenciar a escolha do caminho. 

• Esse comportamento é compatível com as observações do draft-ietf-
v6ops-6mops, que destaca também o valor das redes IPv6-mostly em
revelar dependências residuais de IPv4 e problemas de operação
com IPv6. (https://datatracker.ietf.org/doc/draft-ietf-v6ops-
6mops/) v10. Sep 2026.



Considerações Finais

• IPv6-mostly não elimina IPv4: permite identificar onde ele
ainda é realmente necessário. 

• A experiência mostra que grande parte dos dispositivos já
pode operar sem IPv4 nativo, mantendo compatibilidade com 
destinos IPv4 por mecanismos de transição. 

• Talvez a pergunta não seja se devemos utilizar IPv6, mas sim 
mapear onde ainda precisamos entregar IPv4 e onde já não
precisamos mais.



Muito Obrigado!

Perguntas?

Henri Alves de Godoy
henri@unicamp.br

linkedin.com/in/henri-alves-godoy
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